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Linha 3 – HISTÓRIA, PODER E LIBERDADE  

H-01 – Constituição e Democracia: Teoria, História e Dogmática Crítica  

 

As relãço es entre direito e lutãs sociãis envolvem disputãs entre memo riã e esquecimento do pãssãdo, 
tãnto quãnto ã prospecçã o uto picã pãrã o futuro, em umã tensã o entre experie nciãs e expectãtivãs. Essãs 
perspectivãs em tensã o exigem umã reconstruçã o crí ticã e em perspectivã compãrãdã dã teoriã dã 
constituiçã o, dãs trãnsiço es e dã democrãciã, bem como dã pro priã dogmã ticã jurí dicã do direito 
constitucionãl, dã jurisdiçã o constitucionãl e dos direitos fundãmentãis. E, ão mesmo tempo, elãs exigem 
umã reflexã o crí ticã ãptã ã pensãr ã relãçã o entre constituiçã o e sociedãde e pãrã ã consequente 
ãproximãçã o entre teoriã dã constituiçã o e teoriã dã sociedãde. E  em torno desse conjunto de problemãs 
que se estruturã o projeto coletivo 'Constituiçã o e Democrãciã: Histo riã, Teoriã e Dogmã ticã Crí ticã'.
  

 

Integrãntes: 

Dãvid Frãncisco Lopes Gomes (Coordenãdor/ã do projeto coletivo) 

Adãmo Diãs Alves 

Emilio Peluso Neder Meyer 

Frãncisco de Cãstilho Prãtes 

Mãrcelo Andrãde Cãttoni de Oliveirã 

 

H-02 – Constitutionalism and Comparativism  

 

Constitutionãlism ãnd its institutions hãve been subject to threãts ãnd stress. Assuming ã 
trãnsdisciplinãry ãpproãch, studies herein rely on Politicãl Philosophy, Legãl Theory, Constitutionãl ãnd 
Internãtionãl Lãw, ãnd Compãrãtive Legãl Scholãrship, to provide the grounds for defense ãnd 
justificãtion of the principles underlying the model of constitutionãl democrãcy, ãs well ãs to reinterpret 
the trãditionãl bãsis of liberãl constitutionãlism. The neoliberãl model is opposed through the recovery 
of ã sociãl-democrãtic bãsis for Lãtin Americãn, Eãstern Europeãn, ãnd globãl south democrãcies. The 
reinforcement of trãditionãl structures of oppression ãnd exclusion, the resurgence of ãuthoritãriãnism, 
ãnd the ãscension of illiberãl governments ãre ãnãlyzed ãnd confronted with the principles of 
constitutionãlism, democrãcy, ãnd the rule of lãw. A further ãim is to understãnd the fissures in the 
populãr sovereignty enãbled by new technologies, influence operãtions by stãte ãnd non-stãte ãctors, ãnd 
the criticãl responses ãvãilãble through democrãtic legislãtion ãnd internãtionãl ãnd trãnsnãtionãl 
regulãtions. Finãlly, the role of constitutionãl ãnd supreme courts is considered ãnd reinterpreted to 
understãnd the obligãtions of judges ãnd other public ãuthorities.  

 

Integrãntes: 

Emilio Peluso Neder Meyer (Coordenãdor/ã do projeto coletivo) 

Juliãnã Cesã rio Alvim Gomes 

Thomãs Dã Rosã De Bustãmãnte 

Tí meã Drino czi 



 

H-03 – Direito político 

 

Anãlisãr criticãmente os fundãmentos polí ticos, ideolo gicos, culturãis e cientí fico-filoso ficos do processo 
de elãborãçã o de umã dogmã ticã jurí dicã constitucionãl, como contribuiçã o e gãrãntiã ão exercí cio dã 
cidãdãniã, ã  educãçã o em direitos humãnos e ã  defesã dãs instituiço es democrã ticãs.  

 

Integrãntes: 

Adriãnã Cãmpos Silvã (Coordenãdor/ã do projeto coletivo) 

Adãmo Diãs Alves 

Mã rcio Luí s De Oliveirã 

 

 

H-04 – Crítica marxista à economia política, ao direito e ao estado  

 

No tempo presente, ã necessidãde dã crí ticã ão modo de produçã o cãpitãlistã e  urgente. A pãrtir dessã 
posiçã o, buscã-se desenvolver umã perspectivã ãbertãmente ãnticãpitãlistã e inspirãdã pelã obrã de 
Mãrx, pelo mãrxismo. Com isso, pode-se ãbordãr ã relãçã o entre Direito (em especiãl no que tocã os 
direitos sociãis e ã questã o sindicãl), lutã de clãsses e ã modernidãde. Ao mesmo tempo, trãtã-se de 
reãlizãr umã leiturã ãprofundãdã de ãutores essenciãis pãrã essã perspectivã (como Mãrx, Lukã cs, 
Bensãí d, dentre outros) e de enxergãr ã importã nciã de tãis ãutores pãrã ter em mente tãrefãs concretãs 
que se colocãm ã quelãs e ã queles que percebem que umã ãbordãgem tecnicistã do Direito e  
ãbsolutãmente ãcrí ticã e, por isso, profundãmente desconectãdã dã reãlidãde de operãcionãlizãçã o do 
pro prio Direito. Buscã-se, nesse contexto, compreender ãs tenso es que podem ãpãrecer nã esferã jurí dicã, 
de modo, por ãssim dizer, diãle tico. Estã u ltimã – ã esferã jurí dicã – nã o pode ser ãbãndonãdã por ãquelãs 
e ãqueles que estã o comprometidãs e comprometidos nã lutã ãnticãpitãlistã; mãs e , de modo mãis ou 
menos meãndrãdo, ligãdã ã s sociedãdes que precisãm ser superãdãs cãso se ãssumã umã perceptivã 
emãncipãto riã: ã sãber, ãs sociedãdes bãseãdãs no ãntãgonismo clãssistã.  

 

Integrãntes: 

Vitor Bãrtoletti Sãrtori (Coordenãdor/ã do projeto coletivo) 

Gustãvo Seferiãn Scheffer Mãchãdo 

Leonãrdo Gomes De Deus 

Verã Aguiãr Cotrim 

 

 

 

 

 



H-05 – Direito do trabalho e crítica: dimensões materiais e processuais  

 

O projeto investigã ãs dimenso es estruturãntes do Direito do Trãbãlho e suã correlãçã o com o cãmpo dã 
crí ticã sociãl. Tre s ideiãs, portãnto, norteiãm o projeto: ãs dimenso es estruturãntes, ã crí ticã sociãl e ã 
correlãçã o que se desdobrã no Direito do Trãbãlho. Essãs dimenso es estruturãntes compreendem os 
ãspectos so cio-histo ricos que constituem ã mãte riã mesmã dãs relãço es de trãbãlho e de suã regulãçã o 
pelo Direito. De um lãdo, ã ideiã de crí ticã sociãl constitui ã espinhã dorsãl teo ricã do projeto, que se 
ãlimentã de reflexo es desses universos. A crí ticã ã  economiã polí ticã, ãs teoriãs dã conscie nciã e ãçã o 
coletivã, ã ãfirmãçã o dos sãberes subãlternos, teoriãs jurí dicãs contrã hegemo nicãs, sã o trãzidos ão 
centro dã leiturã desses feno menos do mundo do trãbãlho. A pãrtir dãí , constituem-se ãs correlãço es. As 
disputãs ãssociãdãs ão feno meno do trãbãlho expropriãdo no modelo cãpitãlistã, em suãs conformãço es 
de clãsse, ge nero, rãçã e em seus desenhos geopolí ticos ãtrãvessãdos pelã coloniãlidãde. Incluem, ãindã, 
ã morfologiã contemporã neã dãs relãço es de trãbãlho e do processo de expãnsã o dã precãriedãde do 
viver. As relãço es coletivãs de trãbãlho, ãs lutãs interseccionãdãs, ãs formãs presentes dãs relãço es 
individuãis de trãbãlho, os ãtrãvessãmentos dã tecnologiã, ãs tenso es entre trãbãlho em plãtãformãs e ãs 
inovãço es tecnolo gicãs, os desãfios pãrã ã governãnçã ãlgorí tmicã e ã contençã o do poder corporãtivo 
trãnsnãcionãl, os impãctos ão redor dã subjetividãde de quem trãbãlhã, ãs modernãs formãs de 
escrãvidã o, o meio ãmbiente e ãs perspectivãs crí ticãs do Direito do Trãbãlho ãcercã dã ecologiã e dã crise 
climã ticã, envolvendo ã reãs como o trãbãlho rurãl, minerã rio e setor energe tico, ãle m dã Convençã o 169 
dã Orgãnizãçã o Internãcionãl do Trãbãlho e outrãs perspectivãs culturãis de resiste nciã ão modo de 
produçã o cãpitãlistã e ão processo coloniãl compo em o ãmplo ãrco dãs disputãs que mãteriãlmente 
constituem o trãbãlho contemporã neo e o cãpitãl que projetãm questo es de enorme complexidãde pãrã 
o Direito do Trãbãlho, inclusive em ãbordãgem internãcionãl.  

O projeto quer estimulãr pesquisãs que leiãm os fundãmentos do Direito do Trãbãlho ã pãrtir dessãs 
lentes, cheiãs dã concretude dã vidã e dos deslocãmentos dã crí ticã. Elementos como o sindicãto, ã 
liberdãde sindicãl, ã movimentãçã o polí ticã de trãbãlhãdorãs e trãbãlhãdores, os fundãmentos do Direito 
Coletivo do Trãbãlho, ã relãçã o de emprego como relãçã o de poder, os elementos constitutivos contrãto 
de trãbãlho e ãs excluso es jurí dicãs, ã principiologiã protetivã, o tempo e remunerãçã o, ãs formãs de 
hiperexplorãçã o e fluxos migrãto rios de trãbãlho, sã o reconsiderãdos nesse cenã rio. O projeto 
problemãtizã ãindã os ãtã vicos conflitos entre cãpitãl e trãbãlho e temãtizã ã efetividãde dos direitos 
trãbãlhistãs individuãis e coletivos, nã perspectivã crí ticã do ãcesso ã  justiçã e de possibilidãde pãrã umã 
culturã de pãz, com outros mecãnismos complementãres de soluçã o de conflitos. A pãrtir dessã 
ãproximãçã o, pretende-se ãvãnçãr nã expãnsã o dã relãçã o entre Direito do Trãbãlho e crí ticã, sempre com 
umã compreensã o bãstãnte cuidãdosã dos pro prios fundãmentos jurí dicos do rãmo e seus renovãdos 
desãfios nãs disputãs do presente e futuro dãs relãço es mãteriãis e processuãis do trãbãlho 

 

Integrãntes: 

Dãnielã Murãdãs Antunes (Coordenãdor/ã do projeto coletivo)  

Adriãnã Goulãrt de Senã Orsini 

Anto nio Gomes de Vãsconcelos 

Fãbrí cio Bertini Pãsquot Polido 

Gustãvo Seferiãn Scheffer Mãchãdo 

Lí viã Mendes Moreirã Mirãgliã 

Mãriã Rosãriã Bãrbãto 

Pedro Augusto Grãvãtã  Nicoli 

Victor Hugo Criscuolo Boson 



 

H-06 – Filosofia do Poder e Pensamento Radical  

 

O Projeto Coletivo congregã pesquisãs que tenhãm como objeto umã crí ticã rãdicãl dos discursos 
filoso ficos que moldãrãm ã construçã o do Direito e do Estãdo no Ocidente. Escovãndo ã trãdiçã o filoso ficã 
ã contrãpelo, procurã-se fãzer emergir correntes subterrã neãs ou mãrginãis do pensãmento. Propo e-se o 
enfrentãmento dãs teoriãs trãdicionãis do Estãdo e do Direito, que ocultãm ãs estruturãs e os dispositivos 
de dominãçã o, tãis como ge nero, clãsse, rãçã e sexuãlidãde, que normãlizãm ã exceçã o e legitimãm ã 
viole nciã do poder jurí dico. Trãtã-se de colocãr sob o escrutí nio de umã crí ticã filoso ficã os pro prios 
fundãmentos dã contemporãneidãde, incluindo suãs formãs de sujeiçã o e de governo. Procurã-se 
compreender os processos e dispositivos de produçã o de subjetividãdes, ãssim como ãs prã ticãs 
subversivãs dã funçã o-ãutor e dãs posiço es-sujeito, com ãtençã o especiãl sobre sujeitos mãrginãlizãdos 
pelos poderes hegemo nicos. Propo e-se reflexo es sobre ãlternãtivãs polí ticãs rãdicãis de resiste nciã, 
desobedie nciã, emãncipãçã o e libertãçã o, cãpãzes de trãzer ã  tonã o cãrã ter ãntidemocrã tico do habitus 
jurí dico, dãs sãlãs de ãulã ãos tribunãis. Assim, o tempo ãtuãl e  problemãtizãdo, de modo que se ãbrã ã 
possibilidãde de umã ãbordãgem decididãmente crí ticã de suã tessiturã, levãndo em contã o modo pelo 
quãl se conformãm ãs relãço es sociãis contemporã neãs.  

 

Integrãntes: 

Andityãs Soãres de Mourã Costã Mãtos (Coordenãdor/ã do projeto coletivo)  

Mãrcelo Mãciel Rãmos 

Mãrco Anto nio Sousã Alves 

 

 

H-07 – Filosofia do Direito Privado  

 

O projeto versã sobre tre s subã reãs do direito dãs obrigãço es, ã sãber os direitos dos contrãtos, dos delitos 
(ou responsãbilidãde civil extrãcontrãtuãl) e do enriquecimento sem cãusã. Dedicã-se ã  ãnã lise conceituãl 
dãs condiço es pãrã ã responsãbilidãde civil ("lãto sensu") em cãdã umã dessãs subã reãs, bem como ã 
teoriãs explicãtivãs e normãtivãs, com e nfãse, no u ltimo cãso, pãrã o stãtus normãtivo pro prio do direito 
privãdo e pãrã ãs relãço es entre direito privãdo, justiçã corretivã (ou comutãtivã) e justiçã distributivã.
  

Integrãntes: 

Leãndro Mãrtins Zãnitelli (Coordenãdor/ã do projeto coletivo)  

Fãbio Queiroz Pereirã 

 

 

 

 

 



H-08 – Direito Civil e Pensamento Jurídico Contemporâneo: pessoa, autonomia e 

responsabilidade   

 

O projeto buscã compreender o direito civil ã pãrtir dos influxos do pensãmento jurí dico contemporã neo. 
As pesquisãs desenvolvidãs estã o ãssentãdãs em tre s diferentes eixos, quãis sejãm “pessoã”, “ãutonomiã” 
e “responsãbilidãde”. A pãrtir dos referidos eixos, sã o desenvolvidãs investigãço es que te m em seu centro 
ã soluçã o de novos problemãs jurí dicos e ã releiturã de institutos de Direito Civil, perspectivãdos, 
sobretudo, ã pãrtir dã interdisciplinãridãde. Acreditã-se que o diã logo com outros cãmpos do sãber 
ãuxiliã nã compreensã o siste micã do objeto de estudo, possibilitãndo ã construçã o de soluço es mãis 
ãdequãdãs ãos problemãs que se ãpresentãm.  

 

Integrãntes: 

Fãbio Queiroz Pereirã (Coordenãdor/ã do projeto coletivo) 

Mãriãnã Alves Lãrã 

 

 

H-09 – Direito e Novas Tecnociências: Informação, Neurociências e Biotecnologias 

 

O projeto coletivo congregã pesquisãs que tenhãm por objeto ã reflexã o filoso ficã e jurí dicã dãs novãs 
tecnocie nciãs, especiãlmente questo es relãcionãdãs com ãs novãs tecnologiãs dã informãçã o e dã 
comunicãçã o, ãs neurocie nciãs e ãs biotecnologiãs. Procurã-se desenvolver estudos, teo ricos e empí ricos, 
que tenhãm dimensã o crí ticã, ãbordãndo ãspectos jurí dicos, e ticos e polí ticos relãcionãdos ã s novãs 
tecnologiãs, com especiãl ãtençã o pãrã seus impãctos sociãis e humãnos. No cãmpo dãs tecnologiãs dã 
informãçã o e dã comunicãçã o, sã o trãbãlhãdos temãs como ã governãnçã ãlgorí tmicã, ã justiçã no uso de 
dãdos, o cãpitãlismo de vigilã nciã, ã plãtãformizãçã o, o coloniãlismo de dãdos, o rãcismo ãlgorí tmico, o 
novo ecossistemã informãcionãl, ã ideologiã do dãtãí smo, ã regulãçã o dãs plãtãformãs digitãis e o 
combãte ã  desinformãçã o. No domí nio dãs neurocie nciãs, sã o ãbordãdãs questo es como o neurodireito, 
ã neuropolí ticã, ã neuroe ticã, os desãfios dã intelige nciã ãrtificiãl, reflexo es sobre determinismo e livre-
ãrbí trio, os vieses cognitivos e ã tomãdã de decisã o no direito. No que diz respeito ã s biotecnologiãs, sã o 
explorãdos temãs como ã noçã o de pessoã, ã bioe ticã, os dilemãs dã mãnipulãçã o gene ticã, ã nãturezã 
jurí dicã dos ãnimãis, o hibridismo entre o humãno e ã mã quinã, os vã rios conceitos de dignidãde dã 
pessoã humãnã, ã renu nciã ã direitos dã personãlidãde, ã possibilidãde de vendã de gãmetã e o rgã os, o 
doping e os melhorãmentos humãnos.  

 

Integrãntes: 

Brunello Souzã Stãncioli (Coordenãdor/ã do projeto coletivo) 

Mãrco Anto nio Sousã Alves 

Renãto Ce sãr Cãrdoso 

 

 

 

 



H-10 – Gênero, Sexualidade e Direito 

 

O projeto coletivo de pesquisã pretende centrãlizãr investigãço es sobre ãs relãço es entre o direito, o 
ge nero e ã sexuãlidãde. Ele compreende que o direito produz tãnto de modo ãtivo discursos e regrãs sobre 
o ge nero e ã sexuãlidãde, quãnto cooperã indiretãmente com ã suã produçã o e reproduçã o em outros 
espãços sociãis e institucionãis. O ge nero e ã sexuãlidãde sã o entendidos ãqui como cãtegoriãs polí ticãs 
ou dispositivos de poder ãtrãvessãdos pelã rãçã, pelã clãsse, pelã geopolí ticã do poder, do ser e do sãber, 
bem como por mu ltiplãs mãtrizes de opressã o que se interseccionãm nã produçã o de subjetividãdes e 
identidãdes mãrginãlizãdãs ou subãlternizãdãs, o que se mãteriãlizã em desiguãldãdes de ordem 
socioecono micã e no mundo do trãbãlho. Tendo em vistã essãs compreenso es, esse projeto procurã 
estimulãr e congregãr dissertãço es e teses que discutãm cãtegoriãs e prã ticãs jurí dicãs ã pãrtir dãs 
crí ticãs feministãs, queer, decoloniãis e rãciãis. Ele propo e exercí cios de desestãbilizãçã o e reconstruçã o 
do direito. Quer ler o direito com ãs feministãs negrãs, decoloniãis, le sbicãs, po s-estruturãlistãs, 
mãrxistãs, do cuidãdo. Com teo ricãs queer e militãntes pelo direito de pessoãs LGBT+. E diãlogãr com ã 
produçã o feministã do, no e contrã o direito. Tudo isso compreendendo que essã e  umã produçã o 
encãrnãdã, com corpo, locãlizãdã, situãdã, que disputã, de vã rios modos, ã construçã o do cãmpo jurí dico. 
A ideiã e , ã pãrtir dessãs investigãço es, ãmpliãr o leque cognitivo dã produçã o jurí dicã feministã, queer, 
negrã, decoloniãl, fomentãndo pesquisãs que pãrtãm do pressuposto que esses cãmpos sã o cãpãzes de 
promover um gesto centrãl, que trãnsformã quãlquer pesquisã jurí dicã que se fãçã ã pãrtir dele. Assim, 
dos fundãmentos e crí ticã ãos rãmos do direito, pretende instigãr quãlquer investigãçã o que promovã 
giros importãntes, de ge nero, sexuãlidãde, clãsse, rãçã, espãço, coloniãlidãde. E que, ã pãrtir dã 
subãlternidãde dessãs perspectivãs, fomente um levãnte episte mico, ã refundãr o direito ã pãrtir dãs 
existe nciãs mãis ãfetãdãs por ele. 

 

Integrãntes: 

Mãrcelo Mãciel Rãmos (Coordenãdor/ã do projeto coletivo) 

Juliãnã Cesã rio Alvim Gomes 

Lí viã Mendes Moreirã Mirãgliã 

Mãriã Fernãndã Sãlcedo Repole s 

Nãthãliã Lipovetsky e Silvã 

Pedro Augusto Grãvãtã  Nicoli 

 

H-11 – Direito penal, filosofia do direito e interdisciplinaridade 

 

Estudã precipuãmente o Direito Penãl e ã Filosofiã do Direito, procurãndo trãçãr suãs distinço es dã morãl 
e dã religiã o e fundãmentãndo-ãs em um pensãmento humãnistã lãico que tem por bãse os sãberes 
cientí ficos e os direitos fundãmentãis dã pessoã humãnã. A pesquisã ãbãrcã especiãlmente ãs recentes 
descobertãs nos cãmpos dã Psicologiã, dã Neurocie nciã, dã Gene ticã e dã Informã ticã e seus reflexos 
diretos nã teoriã do Direito, do delito e dã penã, nã tipificãçã o de novãs condutãs, nã Criminologiã e no 
reconhecimento de novos direitos fundãmentãis.  

 

Integrãntes: 

Renãto Ce sãr Cãrdoso (Coordenãdor/ã do projeto coletivo) 

Tulio Limã Viãnnã 


